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3~ -Sessão Legislativa Ordinária, da ~ 4 7~ Legislatura 

ÀS I! HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES' . . 

Jorge Kalume- Altevir Leal- Mário Maia- Fábio 
Lucena - Raimundo Parente - Aloysio Chaves -
Gabriel Hermes - Hélio Gueiros - Alexandre Costa­
João Castelo - Américo de Souza - Alberto.Silva -
Helvídio Nunes - João Lobo - César Cals - José Lins 
- Virgílio Távora - Moacyr Duarte - Martins Filho 
- Humberto Lucena - Marcondes Gadelha - Milton 
Cabral - Aderbal Jurema - Cid Sampaio - Nivaldo 
Machado - Guilherme Palmeira - Carlos Lyra - Al­
bano Franco - Lourival Baptista - Heráclito Rollem­
berg - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - João 
Calmon - José Ignácio Ferreira - Amaral Peixoto -
Nelson Carneiro - Itamar Franco - M urilo Badaró -
Alfredo Campos - Fernando Henrique Cardo!>o - Se­
vero Gomes - Benedito Ferreira - Henrique Santillo 
- Mauro Borges - Benedito Canelas - Gastão MUller 
- Roberto Campos - Jo~é FrageJli - Saldanha Derzi 
- Álvaro Dias - Enéas Faria - Jorge Bornhausen -
Carlos Chiarelli - Alcides Saldanha - Octavio Cardo-
50. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

. ' 
t' 

Amílcar de Queiroz - PDS; Nosser Almeida - PDS· 
Wíldy Vianna - PDS. ' 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes _ 
PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB; Ubaldino Meirelles­
PFL. 

Rondônia 

Assi, Canuto - PDS: Francisco Erse - PFL; Olavo 
Pireh - PMDB; Orestes Muniz - PMDB. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Benedito MonteIro _ 
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; DIOnísio Hage­
PFL; Gerson Peres - PDS: João Marques - PMDB; 
Jorge Arbagc - PDS; Osvaldo Melo - PDS; Vicente 
QueIroz - PMDB. 

Presidência do Sr. Martins Filho 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Edi­
son Lobão - PDS; Epitácio Cafeteira - PMDB; José 
Burnett - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Vieira 
da Silva - PDS; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 
Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­

clito Fortes - PMDB; José Luiz Maia - PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; 
Evandro Ayres de Moura - PFL; Furtado Leite -
PFL; Haroldo Sanford - PDS; Leorne Belém - PDS; 
Marcelo Linhares - PDS; Moy,és Pimentel - PMDB: 
Orlando Bezerra - PFL; Paes de Andrade - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Agenor Maria - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB; Henrique Eduardo Alve~ - PMDB; Jessé Frei­
re - PFL; Vingt Rosado - PDS. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Carneiro Arnaud -
PMDB; Edme Tavares - PFL; Ernani Satyro - PDS; 
Joacil Pereira - PDS; João Agripino - PMDB; Ray­
mundo Asfôra - PMDB. 

Pernambuco 

Carlos Wilson - PMDB; Cristina Tavares - PMDB; 
EgídIO Ferreira Lima - PMDB; Inocêncio Oliveira -
PFL; João Carlos de Carti - PDS; Josias Leite - PDS; 
Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima 
- PMDB; Miguel Arraes - PMDB; Nilson Gibson­
PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB: Pedro Corrêa -
PDS 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Djalma Falcão - PMDB; 
Fernando Collor - PDS. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Francisco Rollemberg - PDS; Walter Baptista -
PMDB. 

Bahia 

Djalma Bessa - PDS; Elquisson Soares, - PMDB; 
Fernando Magalhães - PDS; Fernando Santana -
PMDB; Francisco Benjamim - PFL; Frâncisco Pinto 
- PMDB; Genebaldo Correia - PMDB; Haroldo 
Lima - PMDB; Horácio Matos - PDS; João Alves­
PDS: Jorge Medauar - PMDB; Jorge Vianna -
PMDB; José Lourenço - PFL; Jutahy Júnior - PDS; 
Leur Lomanto - PDS: Prisco Viana - PDS; Rômulo 
Galvào - PDS; Wílson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB: José Carlos Fonseca -
PDS; Myrthes Bevílacqua - PMDB; Nyder Barbosa­
PMDB; Pedro Ceolim - PDS; Stélio Dias - PFL; Wil­
son Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDT; Amaral Netto - PDS; Carlos Peçanha - PMDB; 
Celso Peçanha - PFL; Darcílio Ayres - PDS: Daso 
Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro - PMDB; Eduar­
do Galil - PDS; Figueiredo Filho - PDS; Jacques 
D'Ornellas - PDT; JG de Araújo Jorge - PDT; Jorge 
Cury - PMDB; José Colagrossi - PDT; José Frejat­
PDT; Lázaro Carvalho - PFL; Márcio Braga -
PMDB; Mário Juruna - PDT; Saramago Pinheiro -
PDS; Sebastião Ataíde - PFL; Sebastião Nery - PDT; 
Walter Casanova - PFL; Wilmar PaUs - PDS. 

Minas Gerais 

AécIO Cunha - PFL; Cássio Gonçalves - PMDB; 
Christóvam Chiaradia - PFL; Dario Tavares -
PMDB; Emílio Haddad - PFL: Fued Dib - PMDB;' 
Gerardo Renault - PDS; Humberto Souto - PFL; Is­
rael Pinheiro - PFL; Joãl' HercuJino - PMDB; Jorge 
Carone - PMDB; Jorge Vargas - PMDB; José Carlos 
Fagundes - PFL; José Maria Magalhães - PMDB; Jo­
sé Mendonça de Morais - PMDB; José Ulisses -
PMDB: Juarez Baptista - PMDB, Luiz Guedes -
PMDB; Marcos Lima - PMDB; Mário Assad - PFL; 
Melo Freire - PMDB; Nylton Velloso - PFL; Pimenta 
da VeIga - PMDB; Raul Bernardo - PDS; Vicente 
Guabiroba - PDS: Wibon Viii: - PMDB. 
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São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS, Airton Sandoval- PMDB: 
Alberto Goldman - PMDB; Bete Mendes .,- PT; Car­
doso Alves - PMDB: Celso Amaral- PTB; DeI Bosco 
Amaral - PMDB; Djalma Bom - PT; Eduardo Mata­
razzo Suplicy - PT; Farabulini Júnior - PTB; Francis­
co Amaral- PMDB; Francisco Dias - PMDB; Freitas 
Nobre - PMDB; Gastone Rlghl- PTB; Horácio Ortiz 
- PMDB; Irma Passom - PT; Israel Dias-Novaes -
PMDB; João Herrmann Neto - PMDB; José Genoíno 
- PT; Márcio Santilli - PMDB: Nelson do Carmo­
PTB; OctacílIo de Almeida - PMDB; Paulo Zarzur­
PMDB; R111mundo LeIte - PMDB; Roberto Rollem­
berg - PMDB: Salles Leite - PDS; Salvador JulianelJi 
- PDS, Ulysses Guimarães ,- PMDB, 

Goiás 

Aldo Arantes - PMDB; Brasílio Caiado - PDS; 
Fernando Cunha - PMDB; Genésio de Barros -
PMDB: Iram Saraiva - PMDB; IturIval Nascimento­
PMDB; João Divino - PMDB; Joàquim Roriz -
PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; Paulo Borges -
PMDB: Siqueira Campos - PDS; Wolney Siqueira -
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Dante de Oliveira - PMDB; 
Gilson'de Barros - PMDB; Maçao Tadano - PDS; , 
Márcio Lacerda - PMDB; Milton Figueiredo -
PMDB; Vaidon Varjão - PDS. 

Mato Grosso do S~l 

AlbInO Coimbra - PDS; Plínio Martins - PMDB: 
Ruben Figueiró - PMDB; Saulo Queiroz - PFL; Sér­
gIO Cruz - PMDB: Ubaldo Barém - PDS, 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Ary Kffuri - PDS; Celso Sabóia - PMDB: Dilson 
Fanchin - PMDB: HélIo - Duque - PMDB; Irineu 
Brzesinski - PMDB; halo Conti - PFL; José Tavares 
- PMDB; Léo de AlmeIda Neves - PDT; O~car Alves 
- PFL; O~waldo Trevisan- PMDB; Paulo Marques-
PMDB; Pedro Sampaio - PMDB; Reinhold Stephanes 
- PFL; Renato Bernardi --PMDB; Renato Johnsson 
- PDS, Renato Loures Bueno - PMDB; Santinho Fur-
tado- PMDB; Valmor Giavarina - PMDB: Walber 
Guimarães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artemr Werner- PDS; Casildo Maldaner- PMDB; 
Ernesto de Marco - PMDB; Luiz Henrique - PMDB; 
Manoel de SouLa - PMDB; Pedro Colin - PFL; Rena­
to Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury M iiller - PDT; Balthazar de Bem e Canto­
PDS; Darcy Pozza - PDS; Emídio Perondi - PDS; 
Floriceno Paixão - PDT; Guido Moesch - PDS; Hugo 
Mardini - PDS; Ibsen Pinheiro - PMDB; Irajá Rodri­
gues - PMDB; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed 
- PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Lélio Souza -
PMDB; Matheus Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti -
PDT; Nelson Marchezan - PDS; Oly Fachin - PDS; 
Osvaldo Nascimento - PDT; Paulo MIncarone -
PMDB; Pedro Germano - PDS; Rubens Ardepghl -
PDS: Siegfried Heuser - PMDB; Sinval Guazzelli -
PMDB; Victor Faccioni --:- PDS. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Geovani Borges - PFL. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes - PDS: 
Mozarildo CavalcantI - PFL. 

o SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - As listras de 
presença acusam o comparecImento de 55 Srs. Senadores 
e 227 Sn,. Deputado~, 

Há número regimental. 
Declaro aberta a ses~ão, 
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Pa,sando-se ao período destinado a breves com uni­
caçõe" concedo a palavra ao nobre Deputado Roberto 
Rollemberg 

O SR. ROBERTO ROLLEMBERG (PMDB - Sp, 
PronunclU o seguinte discur~o. Sem revisão do orador) 
- Sr Presidente, Srs, CongressIstas: 

A Casa, hOje, recebe os Srs, Prefeitos de todo o Brasil 
numa reIVIndIcação da, mai'Justas, no que diz respeito à 
reforma tributárIa. 

No começo deste mês, no Congresso de Santos, o Mi­
nistro do Planejamento fez um pronunClUmento no senlJ­
do de que a reforma tributárIa serIa decidida pela Cons­
tituinte, e no mesmo pronunciamento solidarizou-se com 
os Srs Prefeitos no ~entldo de que ,uma reforma tribu­
tána de emergência possivelmente seria realizada, e nisto 
o Sr. MInistro do Planejamento se colocava como advo­
gado dos Srs. PrefeItos. 

No começo do mês o pronunciamento do MInistro do 
Planejamento já deixava de uma forma indireta, embora 
muito claro, a impossibilidade de uma reforma tributária 
imedlUta. 

Nós, que já fomos Vereador e Prefeito, entendemos 
que a reforma tributária tem que ser global e que efetiva­
mente ocorrerá com a Assembléia Nacional Constituin­
te. M a, a reivindicação dos Prefeitos, Srs. Congressistas, 
sendo muito legítima no que diz respeito à reforma tribu­
tária de emergência, e,tá presa a uma série de decisões do 
Governo Federal e o que é preCISO, nesta oportunidade ê 
que o Governo da República de uma forma clara, bem 
transparente, coloque para os Sr,. Prefeitos e Vc;readores 
do Brasil qual a possibilidade e em que período se efeti­
vará a reforma tributária de emergência. 

Os Prefeitos do Estado de São Paulo e do Brasil com­
parecem a Brasília no momento em que o Governo Fe­
deral ainda não defimu, claramente, a sua política em re­
lação à dívida externa. Entendemos que qualquer refor­
ma tributária, que atenda realmente os Prefeitos, 
devolva-lhes a sua força, é uma reforma tributária que 
está na dependência da decisão da polítIca externa deste 
País. Vimo, no Governo anterior a negatIva do atendi­
mento às exigências e aos pedidos dos prefeitàs. Naquela 
época estava confe~sa a realIdade de que todo o orça­
mento da RepúblIca estava preso e comprometido com a 
dívida externa. 

O que queremos, Sr. Presidente, Srs Congressistas, ê 
que o Governo, de uma fõrma c1ará, cõloque o período e 
a forma pela qual se poderá atender os Prefeitos do Bra­
sil, a sua reforma tributária e não os coloque na bI!uação 
em que be encontram, de manifestações e protestos, sem 
que recebam do Governo, nitidamente, qual a política 
em relação a este fato. 

Era o que eu tinha a dIzer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (MartInS Filho) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Agnaldo TImóteo, 

O SR. AGNALDO TIMÓTEO (PDT - RJ. Pronun­
cia o seguinte discurso, Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas' 

Após partiCIpar de um programa de televisão, ontem, 
no Rio de JaneIro, que terminou aos 30 minutos de hoje, 
saindo sozinho por uma rua escura, embora eu ande ar­
mado no Rio de Janeiro e seja bom atirador, percebi o 
incrível risco de vida a que estou exposto sempre. Sou 
um cidadão destemido - esta é a palavra exata - e digo 
coisas que desagradam a determInadas áreas políticas 
não só do Rio de Janeiro como de todo o País Ontem 
me senti um pouco assustado porque eu, como qualquer 
brasileiro ou quase todos, sou uma pessoa desatenta em 
determinadas medidas de precaução. 

Não tenho, por exemplo, um inventário, Ainda não fiz 
um inventárIO para declinar o nome das pessoas que, por 
certo, herdarão o meu mod~to patrImônIo, conquistado 
com o meu trabalho nes,es 20 ano~ de arte. Mas, se por 
acaso, Sr. PreSIdente - e quero deixar regIstrado nos 
AnaIS do Congresso Nacional, - este Deputado desapa­
recer num aCIdente de automóvel, de avião, numa tocala 

Quarta-feira 19 1137 

forjada -ou num desentendimento, eu gostaria de deixar 
regIstrado aqui, para que não haja a menor dúvida, dI;' 
que os meus afilhados Marcelo e Márcio- de Souza Va!, 
concelos sào meus herdeiros, como os demais parente" 
dIretamente ligados a este Deputado. Quero deixar regis­
trado, porque ,e acontecer alguma COIsa, não quero dei­
xar os meus afilhado;, que vIvem comIgo aqui em 
Brasília, numa sltuaçào delicada, já que são menino, de 
origem modcstís~ima. 

Agora, Sr. PreSIdente, um apelo ao Governo pseudo 
Nova República, principalmente às suas lideranças. por 
favor, não cometam a deslealdade de não colocar em 
pauta a Emenda ConstItucional 79/84, do Exmo. Depu­
tado Airton Sandoval, ,obre a reforma tributária. Essa 
era uma promessa e um compromisso com os municípios 
de todo o Brasil e eu espero que não haja uma traição 
para com os Srs. Prefeito, de todo este País. 

Sr ~ Presidente, agora o mais importante. Quero deixar 
aqui registrado ao Exmo. Sr, Presidente da Câmara Fe­
deral, demais'membros da Mesa e aos Srs, Deputados, 
que este Deputado jamais cometeria, deliberadamente. 
um ato delituoso nesta Casa. Jamais este deputado co­
meteria uma incorreção que pudesse ser confundida com 
conduta indecorosa. 

Na últIma quinta-feira, este deputado saiu de sua casa 
às 7 horas e 30 minutos para se inscrever no pequeno ex­
pediente, sem cafe. Nós tínhamos um compromisso se­
riíssimo nebta Casa, que, eram votações da -maior_ rele-
vância. ' -

Às 15 horas e 30 minutos, faminto, eu, que tenho 
problemas gástricos, ,olicitei à minha assessoria que 
trouxe"e algum alimento para mim. O meu assessor en­
tão trouxe um prato saboroso, com arroz, salada de 
maionese, galinha, etc. Agnaldo Timóteo, discretamente, 
na última fila, no escurinho, e a sessão parada, foi lá de-­
glutir aquela comida maràvilhosa, sem a menor intenção 
de agredir ou desrespeitar o que preceitua e delibera a 
respeitabilidade desta Casa, Fiquei ;urpreendido quando 
o meu nome fOI confundIdo com pessoas que andaram 
votando duas vezes. Eu não cometi essa atitude para fal­
tar ao respeito com a Presidência, com a Mesa e, princi­
palmente, com os nobres colegas, 

Go,taria que me perdoassem porque eu tinha necessi­
dade de me alimentar e ademai~ eu não podia me ausen­
tar do plenário, já que tínhamos votação da maior rele­
vância. 

Era o que tinha a dI Ler, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Rubem Figueiró, 

O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (PMDB - MS. Pronun­
cia o seguinte discurso'. Sem revisão do orador,) - Sr. 
PreSIdente, Srs. Congressistas: 

Dois assuntos me trazem à tribuna nesse instante, 
PrimeIro, Sr. Presidente, é para me solidarizar com os 

Srs. PrefeItos de todo o Brasil, que se encontram hoje 
aqui no Congres;o NaCIOnal, motivados pela Emenda 
Airton Sandoval. 

Não desejarIa, Sr. Presidente, entrar no mérito da 
emenda, mas entendo-a como um instrumento útil que 
os Srs, Prefeitos e os Srs. Congressistas têm, para fazer 
com que o Governo Federal, o Poder Executivo, se volte 
para os magnos problemas dos municípios._A cópia de 
responsabilIdades que estão a cargo dos municípios bra­
sileiros é imensa. Há, de certa maneira, uma competên­
cia delegada. Hoje, os Prefeitos municipais são encarre­
gados da segurança pública, da educação, dos transpor­
tes e de todas as outras atividades, que constitucional­
mente são afetas às responsabilidades dos Estados e da 
União e, no entratanto. não recebem do bolo da Receita 
aquela quantidade de recursos suficientes para atender 
o, problemas que os afligem, Entendo, Sr. Presidente, 
que há de se voltar agora a idéia preconizada pelo ilustre 
e atual Senador Roberto Campos. A primeira medida a 
ser tomada é restaurar o princípio dos 20% na boca do 
cofre, quando do pagamento do Imposto Sobre Circu­
lação de Mercadorias Da mesma forma há de diSCIplI­
nar os mais variados impostos federais. Cada um com o 
seu percentual, mas que sejam pagos aos municípios, no 
in~tante em que esses impostos sejam recolhidos, e aca­
bar com estes chamados fundos, com esse disciplinamen­
to por parte do MinistérIO do Planejamento, do Tribunal 
de Contas, que vem, sem dÚVIda alguma, emperrando e 



1138 Quarta-feira 19 

atrasando o pagamento desses recursos, numa verdadei­
ra viagem dos mUnIcípIOS a Brasíha e de Brasília, um ano 
depOIS, aos mUnIcípios. 

É, portanto, o apelo que faço nesse instante às lide­
ranças, sobretudo às lideranças do Governo nesta Casa, 
para que sensIbIlizem o Presidente da República, a fim 
de que dêem hoje à tarde, na entrevista que vai conceder 
aos PrefeItos Municipais, que dêem a ele uma palavra de 
estímulo e a manIfestação efetIva e não retÓrIca do seu 
desejo de apoiar as suas justas pretensões. Este é o pri­
melro_assunto, Sr PreSIdente. 

O segundo assunto é para encaminhar a V. Ex·, para 
que dê como lida, a manIfestação que faço de apoio a 
uma recente declaração feIta pelo emInente Governador 
do meu Estado, Wilson Barbosa Martins, no 11 Reen­
contro dos Pantanais, realIzado na CIdade de Poconé, 
em Mato Grosso, onde S Ex~ enfatiza a neceSSIdade de 
as Forças Armadas partIcIparem ativamente no processo 
de combate às quadrilhas de coureiros que estão invadIn­
do o TerrItÓrIO brasileiro, provenientes do Paraguai e da 
BolíVIll 

É um assunto extremamente sério, Sr. Presidente, que 
precisa merecer a atenção do Senhor PreSIdente da Re­
públIca, que é, sem dúvida alguma, o Chefe Supremo das 
Forças Armadas Sem a partIcipação do ExérCIto, da 
Marinha e da Aeronáutica, não será possível aos Gover­
nos de Mato Grosso do Sul e de Mato Gros~o, combater 
o CrIme que hoje se pratica contra a soberania brasileira 
no Pantanal dos dois Estados de Mato Grosso. 

Era o regIstro que desejava fazer e muito grato a V. 
Ex· (Muito bem!) 

(DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
RUBEN FIGUEIRÓ EM SEU DISCURSO.) 

O Governador Wilson Martins, de Mato Grosso do 
Sul, em pronunciamento durante o n Reencontro dos 
Pantanais realIzado em Poconé, Mato Grosso, enfatizou 
a necessidade das Forças Armadas participarem do pro­
cesso de combate aos depredadores da natureza do Pan­
tanal, citando os casos criminosos da matança dos jaca­
rés com fins lucratIvos pelos chamados "coureiros" a 
mando de articulada quadrilha Internacional. 

A advertênCIa do ilustre Governador de Mato Grosso 
do Sul dá maior alcance ao que tenho feito perante a Co­
mIssão de Segurança NaCIOnal, a qual me honro Integrar 
nesta Casa. 

Tenho-me manIfestado pela presença ostensiva das 
três Armas das nossas forças milItares nas chamadas 
áreas de conflito provocadas pela ação dos coureiros E 
o faço tomando por assento próprio dIspositivo constitu­
cional ao determInar a competência das Forças Armadas 
na defesa da lei, da ordem e da integridade terntorial do 
Brasil. o que eqUIvale dizer de nossa soberanIa. 

A "Operação Pantanal" desencadeada em 1983 pelo 
Governo do Estado de Mato Grosso do Sul e as suas ex­
pensas vezes que o prometido apolO financeiro do MinIS­
térIO da Justiça ficou apenas na Insinuante oratÓrIa do 
então Ilustre MinIstro - teve resultados operacionaIS 
apenas momentâneos, faltou-lhe continUIdade para des­
baratar ou conter em seus terrItórios estrangeiros as 
"quadrIlhas" e seus poderosos chefões. 

En passant, afirmo-lhes Srs. Deputados. com base em 
lúcida reportagem da Folha da Tarde do dia 22 de abrIl 
do corrente ano sob o título "Operação Pantanal pára, o 
CrIme volta", que se mata mensalmente no Pantanal 33 
mil jacarés! .. 

São 400 mIl desses animats, somente desses porque há 
também o e~termínIo das capIvaras ( e arrislonamento 
de aves como as araras de grande valor no "comércio" 
InternacIonal) CUjas peles contrabandeadas anualmente 
pelos delInqüentes proporcIonam-lhes mais de 50 mi­
lhões de dólares, ficando para o Brasil a ameaça do dese­
qUIlíbrIO ecológICO da natureza do Pantanal que tem nes­
ses a111mms efetIVO ponto de estabIlização 

Voltando ao tema da partiCIpação das Forças Arma­
das na chamada Operação Pantanal. não entendo, como 
brasileIro e membro do Congresso Nacional, a atItude 
aparentemente mdlfelente do Exército. da Marinha e da 
Aeronáutica no tocante a esse gravíSSimo problema gera­
do pelas "quadrIlhas de courelros" É sabida. porque 
púbhca. a lIderança de poderosos chefões estrangeiros na 
formação das quadrIlhas que operam no Pantanal. qua­
drIlhas estas fortemente armadas até com equipamentos 
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sofisticados que só poderIam estar nas mãos de forças 
institucionalizadas. 

Com um perfeito serviço de comunicações, apoio 
logístico aéreo e fluvial, as quadrilhas de coureiros for­
madas de brasileiros, paraguaios e bolivianos, invadem 
nosso territÓrIO nacional, matam os jacarés e as capiva­
ras e arrionam as aves raras, assaltam fazendas, assassi­
nam ou maltratam fazendeiros, peões e seus famIliares, 
cometem, enfim, todos os abusos possíveis à integridade 
das pessoas e do patrimônio nacionais! 

Agora, eu pergunto, Srs Congressistas, isto não é cri­
me contra a integridade da PátrIa? Invadir o solo pátrio e 
nele cometer toda sorte de crimes contra o patrimônio da 
nacionalidade. 

Para mim, é excesso de zelo na mterpretação do texto 
constitucional não agir contra aqueles que mvadem "às 
escâncaras" o terrItório braSIleiro para matar, para fur­
tar, para "apossar" das novas terras como o fizeram e fa­
zem as quadrilhas de coureiros. 

O apelo às Forças Armadas feito pelo Governador 
Wilson Martins no 11 Reencontro dos Pantanais em Po­
coné, não deIxa de ser uma denúncia à omissão de quem 
cabe constitucionalmente defender o solo pátrio. 

Estamos, Srs. CongressIstas, no espaço da Nova Re­
pública e dentro do conceito político que a institUCIOnali­
zou. Eu creIo sinceramente que o Senhor Presidente José 
Sarney, Chefe Supremo das Forças Armadas, determina­
rá a elas a partiCIpação ostensIva na operação Pantanal 
na defesa da mtegrIdade de nossas fronteiras com as Re­
públicas do ParaguaI e da Bolívia. 

Se assim não se fizer terá inteira razão, o jornal Folha 
da Tarde que ao final da reportagem já citada aqui, diz 
textualmente: 

"A Operação Pantanal acabou-se tornando pra­
tIcamente inoperante e as quadrilhas de "coureiros" 
e traficantes restabeleceram seu império e Impõem 
reu podeflo em um terntório que até agora tem feito 
parte do Brasil pelo mapa" (O grIfo é de minha res­
ponsabilIdade). 

Com a palavra o Senhor PreSIdente José Sarney. 

O SR. PRESIDENTE (Martins FIlho) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado LélIo Souza. 

O SR. utuo SOUZA (PMDB - RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem reVIsão do orador.) - Sr. PresI­
dente. Srs CongressIstas: 

DesejO ajuntar algumas breves observações sobre mais 
esta mobilIzação desencadeada pelos PrefeItos, com a fi­
nalidade de obter, se não a almejada reforma tributárIa, 
no mínImo medIdas de emergência capazes de propICIar, 
na atual conjuntura, um desafogo para as finanças muni­
CIpais e estaduais. 

O PMDB tem compromisso irremissível com a reali­
zação da reforma trIbutária. Na campanha de 1982 a 
exaustão pregou a necessidade da transformação subs­
tancial do SIstema TrIbutárIO NaCIOnal. No documento 
Esperança e Mudança. uma proposta de Governo para o 
BraSIl. nosso Partido afirmava a neceSSIdade da reali­
zação de reformas tributárias e financeIra e utilização 
dos fundos SOCIaIS 

A Reforma TrIbutárIa precolllzada pelo PMDB tmha 
como meta a correção da dramátIca regresslvldade exis­
tente em nosso sistema fiscal. onde as classes de baixa 
renda pagam proporcionalmente muito maIs Impostos 
do que as classes de alta renda. Além dISSO. a Reforma 
teria aInda por objetivo a implantação de uma sigmfica­
tlva desconcentração fiscal, em favor dos mUnIcípIOS e 
Estados da Federação. 

Na parte relativa às dIretrizes para uma nova política 
econômica. essas questões foram deVIdamente exphclta­
das, onde foram lançadas. de maneIra clara, as diretrIzes 
para execução de uma reforma fiscal, com a abrangênCIa 
pretendida pelo Partido 

Ora. Sr. PreSIdente e Srs CongressIstas. é claro que 
um trabalho deste fôlego Increve-se na órbIta de compe­
tênCia da Assembléia Nacional ConstituInte. Quanto a 
isso nós não temos nenhuma dÚVIda; a eb caberá a defi­
nição da nova filosofia tnbutána. e em função dela a de­
finIção também da nova estrutura de um Sistema Tribu­
tárIO NaCIOnal que, repartll1do as competênCIas, entre as 
três entidades públtcas. Ulllão, Estados e MunicípIOS. 
possa Implantar no País um SIstema TrIbutárIO efetiva-
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mente justo e capaz de converter-se em instrumento pro­
pulsor do desenvolvimento nacional, eliminando as desi­
gualdades regionais agravadas, hoje, pelo sistema iníquo 
trIbutário que vigora entre nós. 

Todavia isto não desonera o Governo da responsabili­
dade de enfrentar a situação calamitosa que vivem Mu­
lllcípios e Estados, especialmente nessa conjuntura an­
gustiante de escassez de recursos, devido ainda a predo­
minância do Sistema anterior, sempre impugnados por 
todos nós. 

Por isso faço um apelo nesta oportunidade, fiel aos 
compromIssos políticos, sustentados em praças públicas 
pelo PMDB; fiel ainda ao compromisso programático da 
própria Aliança Democrática, lançada no compromisso 
com a Nação, onde está preconizada a realização da Re­
forma Tributária, como instrumento báSICO de reali­
zação dos objetivos de política social e econômIca; cor­
reção das desigualdades regIonaIs e pessoais de renda, 
apelo baseado, portanto, nesses elementos à sensibilida­
de do Senhor Presidente da República, para que determi­
ne incontinenti a avaliação das propostas em tramitação, 
e a defilllção de um elenco de medIdas, que em caráter de 
emergênCIa possam servir, já e agora, para fortalecer as 
receitas muniCIpais e estaduais, com reflexo benéfico, já, 
para o próximo exercício. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem. 
Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Victor Faccioni. 

O SR. VICTOR FACCIONI (PDS - RS. Pronuncia 
o segumte discurso. Sem reVIsão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas: 

Venho a esta trIbuna para destacar a presença em 
Brasília de uma numerosa caravana de prefeitos de todo 
o País, lIderados pela Frente Nacional Municipalista, e 
que tem o apoio das demais entidades municipalistas do 
Brasil, como é o caso da ABM, Associação Brasileira de 
Municípios, da qual sou SecretárIo-GeraI. 

EfetIvamente, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, a re­
forma tributárIa não pode ser mais adiada, até porque se 
ela for deCIdida hoje, ela só entrará em vigor no ano que 
vem, não entra em vigor no mesmo ano em que é votada, 
entra em vigor no exercício seguinte. Então veja, Sr. Pre­
SIdente, se nós deIxarmos para o ano que vem uma deci­
são de reforma tributária. ela só entrará em vIgor no ano 
segumte, e o ano segumte já será o ano seguinte ao atual 
período dos atuais Governos de Estados, e Já será o pe­
núltimo ano do atual período dos prefeItos municipais. 

Se as admInistrações estaduais e municipais estão vi­
vendo verdadeiro sufoco de ordem financeira. pela ca­
rência de recursos financeIros, em função da centrali­
zação tributárIa do País. como é que nós podemos espe­
rar que nesta situação difícil que atravessa o País. inclu­
sive com mflação, com recessão, com desemprego, os 
mUlllcípios e os estados possam dar a sua contribuição 
para o combate à recessão e ao desemprego? Como é que 
nós podemos esperar que os estados e municípios consi­
gam realtzar as obras mínimas e atender os serviços 
mínimos oriundos da sua próprIa obrigação legal, da sua 
obrigação constItucional? 

Tudo está centrahzado no Poder Central. Não se dIga, 
evidentemente, que no período anterIor não se fez nada. 
Se fez alguma coisa' se conseguIU dar dOIS passos signifi­
catIvos mas, que por si só, não são suficientes; se conse­
gUIu a aprovação da Emenda Hoffmann. que aumentou 
o Fundo de PartIcipação dos estados e municípios: se 
conseguIu, depois, o Substitutivo Passos Pôrto que, in­
clUSIve. foi substItutivo às diversas emendas constitucio­
nais. e até uma de mInha autoria, a Emenda 58/82. 

Foram dois passos alentadores. mas não suficientes. 
Por ISSO é que eu reapresentel a Emenda Constitucional 
58/82. em parte prejudicada pela aprovação do Substitu­
ttvo Passos pôrto. e que levou o número 80/84. já com 
Comissão MIsta constItuída. com relator designado, que 
apenas não teve até agora parecer e não foi Incluída na 
Ordem do Dia do Congresso NaCIonal. apesar de ter 
dOIS terços de Deputados e Senadores como subscritores. 

Também estava anunciado para amanhã, no Ordem 
do Did do Congresso NaCIOnal. a votação de uma outra 
emenda. de autoria do Deputado do PMDB de São Pau­
lo. Airton Sandoval. que CrIa o Fundo de Compensação 
dos Estados e MUnicípIOS A presença dessa numerosa 
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caravana de prefeitos se deve à denímcia de que teria 
sido retirada da Ordem do Dia, a pedido do Governo 
Federal e sob a influência das LIderanças do PMDB, do 
PFL e do Governo no Congresso Nacional. 

Então. o apelo que trazemos, é de que se não quiserem 
votar uma emenda do porte. da substância, da amplitude 
como a de nossa autoria, n° 80/84, que pelo menos se co­
loque na Ordem do Dia uma emenda de menor alcance, 
mas que constitua um apoio emergencial, uma pré­
reforma tributâria, para que possamos fazer depois, 
quiçâ, a grande reforma tnbutâria. 

O que não se pode, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, 
é pura e simplesmente ignorar o problema da centrali­
zação financeira e da carência de recursos de parte dos 
estados e municípios. Isso é que não se pode fazer. Não 
dâ é fazer o papel de avestruz e enterrar a cabeça para 
deixar a borrasca passar. Nós precisamos é que alguma 
medida seja tomada, ou de maior ou de menor porte. Se 
a situação financeira da própria União Impede uma me­
dida de grande porte, então adotemos uma de menor 
porte, à exemplo da Emenda Airton Sandoval. 

Hoje, à tarde, o Senhor Presidente da República rece­
berâ uma comissão de municipalistas, ou toda a carava­
na de prefeitos que estão aqui em Brasília, e nós espera­
mos que ele revise essa posição radical de não concordar 
com a apreciação de nenhuma matéria que diga respeito 
à uma descentralização maior ou menor - mesmo que 
menor - da receita tributâna nacional para atender, 
num verdadeiro SOS, os estados e municípios brasilei­
ros. 

Esse é o apelo e o registro que fazemos desta tribuna. 
(Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Eduardo Galil. 

o SR. EDUARDO GALlL (PDS - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. Srs. Senadores e Srs. Deputados: 

A Nova República trouxe consigo uma fúria que se lo­
caliza em certos segmentos, na ârea de informação e de 
críticos políticos, contra a ascensão do político ao poder. 
Vez por outra os fatos políticos são divulgados com a 
fúria dos que querem acabar com a própria classe políti­
ca. 

Um fato ocorrera, Sr. Presidente e Srs. membros do 
Congresso Nacional, hâ dias passados, com a votação 
eletrônica da emenda constJtucional que visa estabelecer 
as eleições em dois turnos para as prefeituras municipais' 
muitos colegas nossos, mostrados em fotografias em 
que, possivelmente tenham votado por outros colegas 
ausentes do plenârio. E partindo-se de uma foto em que 
se apresentavam Deputados com as mãos em dois acio­
nadores do painel eletrÔnICo de votação, procurou-se, de 
imediato, não só condenâ-Ios como desmerecer a insti­
tuição legislativa. 

Todos nós conhecemos esses colegas, que são compa­
nheiros do melhor porte, da melhor dignidade e da 
maior honradez. E basta, Sr. Presidente e Srs. Congres­
sistas, que se saiba que ninguém vota pelo outro nesta 
Casa se não conhecer o número da sua carteira de identi­
dade funcional, e duvido que em 479 Deputados nós pos­
samos conseguir dois que saibam o número da carteira 
dê identidade funcional do outro colega. Mas, partindo-
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se da fotografia, procurou-se um fato consumado contra 
esses Deputados, desacreditando-se a institUIção diante 
da opinião pública e os desacreditando diante de seus 
eleitorados. É precIso dizer quem votou por quem, não 
basta a foto. A foto é um indícIO muito secundârio para 
levarmos à execração pública a instituição, a honradez e 
a dignidade desses companheiros. Conheço todos, em es­
peCial, o Deputado Irapuan Costa Júnior, que não é nem 
sequer do meu Partido, e que não merece essa agressivi­
dade, principalmente da Televisão Globo. 

Não provado esse fato de que alguém tenha votado 
por outro, a imprensa, de um modo geral, tem que des­
mentir diante da opinião pública, e jâ serã um desmenti­
do praticamente impróprio, porque todos jã foram víti­
mas dos programas de humorismo - esses, não estão su­
Jeitos a nenhum desmentido. Eu dUVido, Sr. Presidente, 
eu boto em dúvidas veementes que qualquer colega no 
momento de votação, com a presença de mais de trezen­
tos Deputados nesta Casa, iria escolher o número de 
uma carteira de identidade aue não coincidisse. nelo me­
nos, com esses trezentos presentes à votação no Congres­
so Nacional. 

É precIso que a Presidência da Câmara esclareça esse 
acontecimento com a força e o vigor do prestígio das lu­
tas oposiciOnistas do nosso Presidente, mas, também, 
com a coragem e com a ausência absoluta de medo de 
contrariar a imprensa e fazer firmar a instituição legisla­
tiva e o direito e a honradez de todos esses nossos cole­
gas, que eu duvido muito de que fossem capazes de co­
meterem essa Imprudência e esse ato de desprezo e de 
desrespeito à nossa instituição. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Rubens Ardenghi. 

O SR. RUBENS ARDENGHI (PDS - RS. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente e Srs. Congressistas: 

Aqui estão, em Brasília, milhares de sofridos prefeitos 
brasileiros e, infelizmente, diante da penúria e da si­
tuação pré-falimentar que vivem os municípios brasilei­
ros, esses prefeitos, mais uma vez vêem frustradas as suas 
esperanças e as suas expectativas. Eis que o Congresso 
Nacional, pelos seus componentes, tem a possibilidade 
de minorar, através de uma Emenda Constitucional, ou, 
pelo menos, dar novas condições aos Estados e Municí­
pios, não exatamente com uma reforma tributâria, mas 
através de uma situação emergencial socorrer milhares 
de municípios brasileiros e os Estados que se encontram 
em situação de verdadeira penúria. Infelizmente, o Go­
verno da Nova República, mais uma vez, insensível a es­
ses reclamos onde a sociedade brasileira, como um todo, 
vem hâ muito tempo reclamando, fazendo manifestar 
através das suas representações a necessidade de uma 
melhor distribuição de rendas onde o centralismo admi­
nistrativo cada vez mais penaliza justamente o Municí­
pio, aquela célula que está em contato direto com as as­
pirações do povo. 

Nós, do Rio Grande do Sul, costumamos dizer, desde 
a época da Revolução Farroupilha, que o General Bento 
Gonçalves jâ preconizava que o centralismo que ocorria 
naquela oportunidade dificultava a sobrevivência da 
Província e dos Municípios. E o que se vê hoje, sob a ins­
piração da Nova República, é a repetição de mais de 150 
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anos passados, onde o Governo central, msensível às rei­
vindicações dos Estados e dos Municípios, fica com a 
parte fundamental das contribuições de todo o povo bra­
sileiro, consumindo dentro dos Ministérios da Nova Re­
pública em empregos e mordomias. Pois aí estâ a revista 
Veja denunciando o nepotismo que Impera na Nova Re­
pública, chegando mesmo alguns Ministros a ter cinco 
parentes seus nomeados num espaço de 30 dias. O pró­
pno Presidente da República teve a desfaçafez de dizer 
que a sua filha e o seu genro estão lâ dando a sua contri­
buição, como se o País não tivesse outros homens, ou­
tros filhos ilustres para desempenhar essas funções 

Sr Presidente, Srs. Congressistas, é lamentãvel a mo­
bilização de prefeitos que aqui hoje se encontram, inclu­
sive feitos pelo Vice-Governador do Estado de São Pau­
lo, Orestes Quércia, que jâ sabia que a Emenda Sandoval 
não seria votada no dia de hoje, dia 18. S. Ex' trouxe até 
aqui milhares de prefeitos, ludibriando-os na sua boa fé, 
naquela esperança que sempre eXIste, de ver saneadas as 
finanças dos seus MUnIcípios. 

Por isto, fica aqui mamfestado o meu repúdio ao Go­
verno da Nova República que continua insensível às as­
pirações de todo o povo brasileiro. (Muito bem! Pal­
mas.) 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Estâ esgota­
do o período de breves comunicações. (Pausa.) 

Esgotado o prazo estabelecido no § 19 do art. 55 da 
Constituição, para apreciação, pelo Congresso Nacio­
nal, dos Decretos-leis n9s 2.135 e 2.136, de 1984, sem ter 
havido deliberação, os Projetos de Decreto Legislativo 
nOs 3 e 5, de 1985-CN, a eles referentes, foram incluídos 
em Ordem do Dia, em lO sessões subseqüentes, em dias 
sucessivos, conforme determina o citado dispositivo, in 
fine. 

Cumprida a exigênCia constitucional sem que sobre as 
matérias o Congresso haja se mamfestado, os textos dos 
Decretos-leis são considerados aprovados (Const., art. 
55, § 19, in fine, combinado com o art. 5 I, § 39, in fine), fi­
cando, em conseqüência, prejudicados os Projetos de 
Decreto Legislativo n9s 3 e 5, de 1985-CN. 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - A Presidên­
cia convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 ho­
ras, neste plenãrio, destinada à leitura da Proposta de 
Emenda à ConstitUição n9 34, de .1985, que permite a um 
terço de cada Casa do Congresso Nacional propor emen­
da à Constituição. 

O Sr. Lélio Souza - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Concedo a 
palavra pela ordem ao nobre Deputado Lélio Souza, 

O SR. LtLIO SOUZA (PMDB - RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Senado­
res: 

Nos termos do § 29 do art. 29 do Regimento Comum, 
dada a evidência da falta de quorum, requeiro a V. Ex' o 
encerramento da sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Martms Filho) - A Presidên­
cia defere o requerimento de V, Ex' 

Estâ encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às lJ horas e 35 minutos.) 

Ata da 165' Sessão Conjunta, -em 18 de junho de 1985 
3l;l Sessão Legislativa O~dinária~ da 47l;l Legislatura 

Presidência do Sr. José Frage/li. 

ÀS lY HORAS E 40 MINUTOS. ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume- Altevir Leal - Mârio Maia - FâbJO 
Lucena - Raimundo Parente - Aloysio Chaves -
Gabriel Hermes - Hélio Gueiros - Alexandre Costa­
João Castelo - Américo de Souza - Alberto Silva -

Helvídio Nunes - João Lobo - César Cals ~ José Lins 
- Virgílio Távora - Moacyr Duarte - Martins Filhé 
- Humberto Lucena - Marcondes Gadelha - Milton 
Cabral - Aderbal Jurema - Cid Sampaio - Nivaldo 
Machado - Guilherme Palmeira - Carlos Lyra - Al­
bano Franco - Lourival Baptista - Herâclito Rollem­
berg - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - João 
Calmon - José Ignâcio Ferreira - Amaral Peixoto -

Nelson CarneIro - Itamar Franco - Murilo Baciaró­
Alfredo Campos - Fernando Hennque Caraoso - Se­
vero Gomes - Benedito Ferreira - Henrique SantilIo 
- Mauro Borges - Benedito Canelas --..Gastão Múller 
- Roberto Campos - José Fragelli - Saldanha Derzi 
- Álvaro Dias - Enéas Faria - Jorge Bornhausen -
Carlos Chiarelli - Alcidés Saldanha - Octavio Cardo­
so. 
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E OS SRS DEPUTADOS 

Acre 

Amík<ir de QUeIrOl- PDS; Nm,er Almeida - PDS; 
Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur VIrgílio Neto - PMDB: Jo,1: Fernunde, -
PDS; Jo,>ué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
R,tndolfo Bitlencourt - PMDB; Ubaldinu Meirdle, -
PFL. 

Rondônia 

Assi, Canuto - PDS; Francisco Erse - PFL; Ola\o 
Pires - PMDB; Oreste" Muniz - PMDB; 

Pará 

AdemIr Andrade - PMDB; BenedIcto Monteiro -
PMDB. Brabo de Carvalho - PMDB: Dionísio Hage­
PFL; Ger,>on Peres - PDS; João Marques - PMDB; 
Jorge Arbage - PDS; Osvaldo Melu - PDS; Vicente 
Queirol - PMDB. 

Maranhão 

B<lyma JÚnIor - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Edi­
~on Lobão - PDS; Epitácio Cafeteira - PMDB; Jayme 
Santana - PFL, José Burnett - PDS; José Ribamar 
Machado - PDS: Magno Bacelar - PFL: Nagib Haic­
kel - PDS; Vieira da SIlva - PDS: Wagner Lago -
PMDB. ' 

Piauí 

Cc:Jso Barro, - PFL; Ciro Noguelra- PMDB: Herá­
clito Fortcs- PMDB: Jo,1: Luiz Maia- PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL; WalI Ferraz­
PMDB. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; 
Evandrn Ayres de Moura - PFL: Furtado Leite -
PFL; Gomes da SIlva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; 
Leorne Belém - PDS: Marcelo Unhares - PDS; Mau­
ro Sampaio - PDS: Moysés Pimentel- PMDB; Orlan­
do Bezerra - PFL; Pae, de Andrade - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Agenur Maria - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB: Hennque Eduardo Alves - PMDB; Je"é FreI­
re - PFL; João Faustino - PFL; Vingt Rosado -
PDS. 

Paraíba 

AluÍllO Campos - PMDB: Carneiro Arnaud -
PMDB: Edme Tavares - PFL: Ernam Satyro - PDS: 
Joacil Pereira - PDS: João Agripino - PMDB; Ray­
mundo Asfora - PMDB: Tarcísio Buriti - PFL. 

Pernambuco 

Carlos Wilson - PMDB: Cristina Tavare> - PMDB; 
Egídio Ferreira Uma - PMDB; Inocêncio Oliveira -
PFL: Jarbas Vasconcelos - PMDB: João Carlos de 
Carli - PDS: Joslas Leite - PDS; Mansueto de Lavor 
- PMDB; Maurílio Ferreira Uma - PMDB: Miguel 
Arraes - PMDB: Nilson Gibson - PFL: Oswaldo 
Lima Filho - PMDB: Pedro Corrêa - PDS. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS: Djalma Falcão - PMDB: 
Fernando Collor - PDS; Geraldo Bulhõe, - PÓS: Re­
nan Calheiros - PMDB. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS: A ugusto Franco - PDS; 
Celso Carvalho - PDS: Francisco Rollemberg - PDS; 
Walter BaptIsta - PMDB. 

Bahia 

Djalma Bessa - PDS; Elquisson Soares - PMDB; 
Felix Mendonça - PDS; Fernando Magalhães - PDS; 
Fernando Santana - PMDB: Francisco Benjamim -
PFL; Francisco Pinto - PMDB; Genebaldo Correla­
PMDB; Haroldo Uma - PMDB: Horácio Mato~ -
PDS: Jairo Azi - PDS: João Alves - PDS; Jorge Me-
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dauar - PMDB: Jorge Vianna - PMDB: José Lou­
renço - PFL, Jutahy JÚnIor - PDS. Leur Lomanto­
PDS; M.íno LIma - PMDB; Pn:,co Viana - PDS; Rô­
mulu Galviío - PDS; Wibon Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhãe,> - PMDB, Jose Carlus Fonseca -
PDS; Max Mauro - PMDB: Myrtht:s Bevilacqua -
PMDB: Nyder Barbosa - PMDB; Pedro Ceohm -
PDS: Stéhl; Dia~ - PFL; Wi\<'on Hae,e - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT, Agnaldo Timóteo -
PDT; Amaral Netto - PDS; Carlos Peçanha - PMDB: 
Cebo Peçanha - PFL; Darcílio Ayre'i - PDS; Daso 
Coimbra - PMDB; Délio dos Santo., - PDT; Denhar 
Arneiro - PMDB: Eduardo Gahl - PDS: Figueiredo 
Filho - PDS: Jacque, D'Ornellas - PDT: JG de Araú­
jo Jorge - PDT; Jorge Cury - PMDB; José Colagro,si 
- PDT; José Frejat - PDT: Lá/aro Carvalho - PFL: 
Léo Simões - PFL; MárcIO Braga - PMDB; Mario Ju­
runa - PDT: O.,mar Leitão - PDS. Saramago Pinheiro 
- PDS: Sebastião Ataíde - PFL: Sebastião Nery -
PDT. Simão Se.,.,im - PFL; Walter Casanova - PFL; 
Wilmar Pali'i - PDS 

Minas Ge!ais 

Aécio Cunha - PFL; Carlos Eloy - PFL: Cáso;io 
Gonçalves - PMDB; Christóvam Chiaradia - PFL: 
Dano Tav,lfes - PMDB; Emílio Haddad - PFL: Fued 
Dib - PMDB; Gerardo Renault - PDS; Humberto 
Souto - PFL; I'irae:! Pinht:iro - PFL; João Herculino 
- PMDB; Jorge Carone - PMDB; Jorge Vargas .:...­
PMDB: José Carlos Fagundes - PFL: José Machado­
PFL; José Maria Magalhães - PMDB: José Mendonça 
de Morais - PMDB; José UII,ses - PMDB; Juarez 
Baptista - PMDB: Luís Dulcl - PT; Luiz Guedes -
PMDB; Marcos Uma - PMDB; Mário Assad - PFL: 
Melo FreIrt~ - PMDB: Milton Reis - PMDB; Nylton 
Velloso - PFL: Pimenta da Veiga - PMDB, Raul Ber­
nardo - PDS; Rondon Pacheco - PDS; Vicente Gua­
biroba - PDS; Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

AdaI! Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMDB; 
Alberto Goldman - PMDB; Armando Pinheiro -
PDS; AurélIo Peres - PMDB: Bete Mendes - PT: Car­
doso Alves - PMDB; Ceho Amaral- PTB: Del Bosco 
Amaral- PMDB: Djalma Bom - PT; Diogo Nomura 
- PFL: Eduardo Matarauo Suplicy - PT: Farabulini 
Júnior - PTB: FrancIsco Amaral - PMDB: FrancIsco 
Dias - PMDB: Frcitab Nobre - PMDB; Ga,tone 
Righi - PTB: HorácIO Ortiz - PMDB; Irma Passoni­
PT: hrael Dias-Novae~ - PMDB; João Herrmann Neto 
- PMDB; José Camargo - PFL: José Genoíno - PT; 
Márcio Santilli - PMDB; Marcondes Pereira -
PMDB: Nelson do Carmo - PTB: Octacílio de AlmeIda 
- PMDB; Pacheco Chaves - PMDB: Paulo Maluf­
PDS; Paulo Zarzur - PMDB; Raimundo Leite -
PMDB; Roberto Ro\Iemberg - PMDB: Sa\Ies Leite­
PDS: Salvador Julianel\i - PDS; Ulysses Guimarães -
PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PMDB: Brasílio Caiado - PDS; 
Fernando Cunha - PMDB; Genésio de Barros -
PMDB: Iram Saraiva - PMDB; Iturival Nascimento­
PMDB: João Divino - PMDB; Joaquim Roriz -
PMDB: Juarez Bernardes - PMDB: Paulo Borges -
PMDB: Siqueira Campos - PDS; Wolney Siqueira­
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Dante de Oliveira - PMDB; 
Gilson de Barro, - PMDB; Maçao Tadano - PDS: 
Márcio Lacerda - PMDB; Milton Figueiredo -
PMDB: Valdon Varjão - PDS. 

Mato Grosso do Sul 

- Albino Coimbra - PDS; Plínio Martins - PMDB: 
Ruben Figueiró - PMDB; Saulo Queiroz - PFL; Sér­
gio Cruz - PMDB: Ubaldo Barém - PDS. 
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Paraná 

Alceni Guerra - PFL: Alencar Furtado - PMDB: 
Amadeu Geara - PMDB: An'idmo Peraro - PMDB; 
AntônIo Mazurek - PDS; Antônio Ueno - PFL; Ary 
Kffun - PDS; Celso Sabóia - PMDB: Dilson Funchin 
- PMDB; Hélio Duque - PMDB: Irineu Brzesinskl -
PMDB; !talo Conti - PFL; José Carlos Martinez -
PDS, José Tavares - PMDB: l!:o de Almeida Neve~­
PDT, O,car Alves- PFL; Oswaldo Trevisan- PMDB; 
Paulo Marques - PMDB: Pedro Sampaio - PMDB; 
Reinhold Stephanes - PFL; Renato Bernardi -
PMDB: Renato Johnsson - PDS; Renato Loure~ Bue­
no ~ PMDB: Santmho Furtado - PMDB; Santos Fi­
lho - PDS, Valmor Giavarina - PMDB: Walber Gui­
marães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Ca,ildo Maldaner - PMDB; 
Ernesto de Marco - PMDB; Ivo Vanderlinde -
PMDB: LUIZ Henrique - PMDB: Manoel de Souza­
PMDB; Paulo Melro - PFL: Pedro Colin - PFL; Re­
nato Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT: Augu~to Trein - PDS: 
Balthazar de Bem e Canto - PDS: Darcy Pozza - PDS: 
Emídio Perondi - PDS; Floriceno PaIxão - PDT: Gui­
do Moesch - PDS: Hugo Mardini - PDS; Ibsen Pi­
nheiro - PMDB: Irajá Rodrigues - PMDB; João Gil­
berto - PMDB, Jorge Uequed - PMDB; Júlio Costa­
milan - PMDB: lélIo Souza - PMDB; Matheus 
Schmidt - PDT: Nadyr Rossetti - PDT; Nelson Mar­
chezan - PDS; Oly Fachin - PDS: Osvaldo Nascimen­
to - PDT; Paulo Mincarone:'- PMDB; Pedro Germa­
no - PDS: Pratini de Morais - PDS; Ruben, Ardenghi 
- PDS; Siegfried Heuber - PMDB; Smval Guazzelli­
PMDB: Victor Faccioni - PDS. 

Amapá 

AntÔnIO Pontes - PFL; Geovani Borges - PFL. 

Roraima 

Alcides Uma - PFL: João Batista Fagundes - PDS: 
Mozarildo Cavalcanti - PFL. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A, listas de 
presença acusam o comparecimento de 55 Srs. Senadores 
e 267 Srs. Deputados. Havendo número regimental, de­
claro aberta a ,essão. 

Passando-<;e ao período destinado a breve, comuni­
cações, concedo a palavra ao nobre Deputado Marcon­
des Pereira. 

O SR. MARCONDES PEREIRA (PMDB - SP. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revi,ão do orador.) -
Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Brasília recebeu hoje uma caravana de prefeItos de 
todo o País, que compareceu a este Congresso e logo em 
seguida foi ter uma reunião com Sua Excelência o Se-
nhor Presidente da República. ' 

O que registro nesta noite é a maneira correta, é a ma­
neira sincera, é a maneira elegante de o Presidente da Re­
pública afirmar, àqueles Prefeitos, que não seria mais um 
Presidente a enganar, que era preferível falar a verdade, 
dizer aos prefeitos da realidade. E disse mais: que rece­
beu o caos. Vejam bem a extensão desta palavra: que re­
cebeu o País quase que no caos. Então, aquilo que havía­
mos previsto há muito tempo está sendo, agora, trazido 
a público, trazido ao conhecimento público, que é o 
caos. Por que chegamos a isto? Pelos erros, pelos abusos, 
pela corrupção, pelo desinteresse, pela insensibilidade, 
pela agressividade daqueles que não tiveram consciência 
da situação nacional. 

O Presidente da República está demonstrando ao País 
ser um homem de bem, ser um homem correto, ser um 
homem que não está para enganar. nós todos sabemos 
que poderia ele. hoje, nesta tarde, dizer aos Srs. Prefeitos 
que estudaria, com a maior urgência, esta reivindicação. 
Mm, sabemos que o sacrifício agora VaI ser nacional, vai 
ser de todos porque, na realidade, nos deixaram um país 
levado ao caos. Gastaram tudo, abusaram, é o que se po­
dena dizer como se diz no samba, "abusaram de mim". 

Peço, então, Sr. Presidente, para registrar uma sau­
dação elogiável ao Senhor Presidente da República. É o 
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que nós devemos fazer daqui para frente: falar a realida­
de, falar a verdade e dela registrar aquilo que sabemos. 
Que o Presidente traga à baila, ao conhecimento da po­
pulação. o que existe, o que nos deixaram, pois o País es­
tá à beira do cao~. 

Muito obngado. (Muito bem!) , 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Maçao Tadano. 

o SR. MAÇAO TADANO (PDS - MT Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. Srs. Congressistas: 

Queremos registrar desta tribuna, inicialmente. a n05-
6a solIdariedade e a no"a preocupação a tantos quantos 
Srs. PrefeIto, que vieram a Brasília registrar a preocu­
pação pelos encargos que têm em suas áreas da adminis­
tração municipal. 

Os Parlamentares. Deputado, FederaÍs, Senadores, 
Lideranças, foramconvocados para este encontro e esti­
veram com Sua Excelência, o Senhor PresIdente José 
Sarney, e Sua Excelência disse que necessitaria de um 
prazo de 30 dIas para o estudo des,a matéria. 

Queremos registrar, Sr. PresIdente, as,im como V Ex· 
também conhece, que uma outra matéria ba,tante im­
portante, no cenário naCIOnal, está a aguardar uma res­
posta assemelhada, que é aquela dos nossos plantadores 
de sOJa. 

S. Ex·, o Ministro da Fazenda, já há duas semana, es­
tá a estudar e. ainda hOJe, houve um fechamento geral 
em Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas, 
Bahia, Paraná, Santa Catarina. Rio Grande do Sul, 
RondônIa e, também aqui, no Distnto Federal, como 
um alerta em relação a este importante setor da Vida na­
CIOnal. 

A continuar até depois de amanhã, dia 21, a não res­
posta do Governo Federal, novamente os produtores, 
mansa, pacífica e ordeiramente, vão fechar as estradas 
brasileiras, todas as BRs, já num periodo mais alongado, 
das 10 às 12 horas. Se até lá também não houver nenhu­
ma resposta do Governo. outras medidas serão tomadas 
pelos produtores; e, o que eles querem é garantia do 
amanhã no campo. Do contrário, realmente, Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas, nós não teremos o sagrado ali­
mento para cerca de 130 milhões de brasileiros. 

Queremos crer. Sr. PreSIdente, Srs. Congressistas, que 
realmente há uma expectativa em relação a essas respos­
tas, porque eXIstem dIversas formas de se crIUr expectati­
vas e de se dar atendimento. Uma delas, por exemplo, a 
falta de decisão, também, é decisão; a falta de ação, tam­
bém, é decisão; a inércia, também é decisão. Mas, nós 
acreditamos na sensibilidade do Senhor Presidente da 
República e só dele depende, hoje, esta decisão, porque 
os Srs. Ministros da Fazenda e da Agricultura delegaram 
a Sua Excelência a decisão maior, que fugiu à competên­
cia desses dOIS tItulares da Agncultura e da Fazenda. 

De forma que aguardamos, assim como aguardam to­
dos os Prefeitos que aqui vieram a Brasília, e nós do 
Congresso Nacional que, realmente, essa posição de 
preocupação, de necessidade aflitIva} possa ser corrigida 
ou então possa ser ajustada, entre aquilo que possa a 
Nação e aquilo que apresentou o nobre Deputado Air­
ton- Sandoval, na proposta que fez à nossa Casa. 

Eram as nossas considerações, registrando, mais uma 
vez, a preocupação de que a Nação está a aguardar por 
decisões e soluções, porque, realmente, está em jogo o 
futuro do Pab. Se as decisões não vierem, poderá ser 
ameaçada até a estabilIdade do nosso Poder. 

MUItO obrigado. (MUIto bem!) , 
_ O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) ..,- Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A prp,,,nte sessão fOI convocada para leItura da Pro­
posta de Emenda à Constituição n? 34, de 1985. 

A Presidência esclarece que, nos termos do art. 72, § 
19. alínea b, do Regimento Comum, a proposta teve p~e­
ferêncla para recebimento em virtude de estar subSCrIta 
por 46 Srs. Senadores e 321 Srs. De~utados. 

O SI'. lo-Secretário irá proceder à leitura da proposta. 
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É lida a seguinte 

PROPOST~ DE EMENDA À CONSTITU~ÇÃO 
N9 34, de 1985 

Permite a um. terço dé -cada Casa. do 
Congresso Naeional propor emenda à 
Constituição . 

As Mesas da Oâmara dos DeputadOS e do 
Senado Federal, nos termos do art. 49' da 
Constituição, promulgam a-seguinte emen­
da aQ texto constitucional: 

AJ."itigo único. O § 3,0 do art. 47 da Cons­
tituição passa a vigorar cóm a seguinte re­
dação: 

"'§ 3.0 No caso do item r, a proposta 
deverá ter a assinatura de um terço dos 
membros da Câmara dos Deputados ou 
do Senado Federal." 

Justificação 
/Ih. da tradição do regime :republicano ,bra­

sile1a:o, -caracteristicamepte bicameral, _ a 
iniciativa das emendas çonstitucionais rpor 
um terço de qualquer' das Casas do Con­
gr~ Nacional, como tradicional é a atri­
bUição dessa faculdade exclusivamente ~ 
Poder Legislativo. Mas, a.partir da Carta de 
1976, conferiu-se também essa. iniciativa ao 
;PIresidente da República, numa. inovação 
que contrariava quase oitenta anos de vida 
republicana. 

O pior, no entanto, ocorreu a partir da 
Emenda Constitucional '11.0 8, de 1977, ou­
torgada pelo Poder Executivo que, contra­
riando nossa tradição bicameral - sempre 
trabalhando separadamente. as duas Casas. 
com exeeção das sessões de instalação do 
Congresso, da recepção de compro:tnissQ do 
Presidente da República, das deliberações 
sobre os vetos- e da votação das propos~ 
da emenda à Constituição - passou-se a 
exigir que tais propostas tenham a a,ss.i .. 
natura de um terço dos membros da Câma­
ra dos Deputados e um terço dos -membrós 
do Senado Federal. 

:Essa inovação, frontalmente contrária a 
oitenta e oito anos -de tradição republicana, 
foi casuística, como todo o -famoso "pacote 
de abril", - baixado. !pelo Presidente Geisel, 
prevenindo, depois. da derrota eleitoral de 
1974 e às vésperas do pleitQ de 1982, () do­
núnio de uma das Casas do CQngresso pela 
Oposição. -

Trata-se, portanto, de _uma providência 
que se alinha, :temporalmente, ao ladO' da. 
criação dos "senadores biômCQs" llermitin­
do, ao mesmo tempo, e manutenção dai. 
m_aiQrla governamentál no Senado, que 
quase Chegou a. dois terços, e- o prático con~ 
trole d~ um -dlféito <la. minori~, que e <> de 
emendar a ConstituiçâQ.. 

OS fatoS ipolítieos posteriores v1eram -ãe­
monstrar que - a própria llberaHdade dOs 
parlamentares governamentaiS desármariâ 
o dispositivo, possibilitada a apresetita~ 
de mais de einqÜientã proJ)(!Stas de emenda. 
à Constituição em, cada ano. 

P:,reclsa,mos, no entanto, voltar ~ 818te­
ma adotado desde lS9-lt a 1977, pelo qual Q 
terço do ~nado Feder~ ou o terço dt\.. Oã .. 
mara q.os Deputados pode, isoladamente; 
a.presentar proposta de emenda. à Constí-­
tuição, perma.necendo a exigênCia de do~ 
ter~s dos melllbros de cada CaSa para. a 
sua' aprovação é -promulgação. 

Não ;pequeno incômodo para o Deputado 
ou o Senador, depois de obtidas âs assina­
turas exigíveis em sua 'Casa., ,ter que· buscar~ 
íll8. outra Casa do Congresso Nacional, () 
81pola.m.ento:.exigiv.el para-f!.- proposta 'de.al-
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teração do texto constitucional. Isso difi­
culta o funtionamento do Parlamento, 
principalmente em se tratando de iniciativa 
de fundamental importância para o regime. 

Dai por que esperamos, do Plenário do 
Congresso Nacional, a aprovação \para. a 
presente proposta, que nos livrará de mala 
um. freio à nossa atuação parlamentar. 

DEPUTADOS: Jorge Cury - Santirillo 
Furtado - Miguel Arraes - José ColagroSSi 
- Saulo Queiroz - Mansueto de Lavor .-; 
Herbert Levy - Alcides Lima - Hamilton 
Xavier - Féllic Mendonça.. - Walmor de 
Luca - Dante .de OUy~h:a - Juarez &1'­
nardes - RandõÍIo Blttent:ourt - Paes de 
Andrade - Jorge Carone - João Divino -
Nllton Alves - Celso Barros - Marcondes 
Pereira - Jacques D'O.mella~ - Luis Dulc1 
- José Ca.rlos Teixeira '-:. Humberto SOuto 
- Genebaldo Correia - José Tavares -
Celso Peçanha - Aluizio Campos - Rai­
mundo Leite - Ca:rdoso Alves - Lúcia Al­
cântara - Lázaro - Carvalho - LúcIa VI­
veIros - João -Gilberto - Israel Pinheiro 
- Jiulio Caruso - Milton Reis - Vieira da 
Silva - José Momá - Oelso Sabóla- Dar­
cllio Ayres - Manoel Costa. Júnior - wn .... 
son ,Vaz - Márcio .Lacerda. - Octacllio de 
Almeida - Theodoro Mendes - Márcio 
Santllll - Aldo Arantés - Renan calhéiros 
- Alberto GOldman - DjaIma Falcão -
Antônio OSório - Guido Moesch - Valmor 
Giavarina - Luiz Hénrique - Oswaldo 
Trevisan - Renato Loures Bueno - Dilson 
Fanehin - ~osé Frejat - Israel Dias­
Novaes - Gerson Per~ - AngelO Ma­
galhães - DOmingos Leonelli - Elquisson 
SOares- Casildo Maldaner - Nelson Mor­
ro - José Luiz Mala. -=. Oswaldo Muna -
Wagner Lago -'- José Mendonça de Morais 
- Manoel Ribeiro - Maroos 'LiPlá - Deni­
sar Arnelro - Carlos' Peçanha - Djalma 
Bom. - Antônio Câmara - Floricenb Pai­
xão - José Ulisses - José Penedo - Os­
valdo Nascimen·to -:- Cristina Tavares :­
Osmar Leitão - Tobias Alves -' Eduardo 
M~tál'~ Supllcy - Horácio Ortiz - Sér­
gio Philomeno -:- \Valber Guimarães -
Arildo Teles - Hélio Manhães - Maçao 
Tadano - Sinval Guazzelli "- Orestes Mu­
riiz - otávio Cesárlo - José Carlos Marti­
nez -- Lélfo Souza - Aldo Pinto - Roberto 
Rqlle;nberg - Pauio Zarzur - Jaekson 
Barreto- Amadeu Geal'a ~ Oswaldo Lima 
Filho - WiIniar Palis - Baltha~ de Bt!m 
e canto - vlctor'Faccionl- Luiz ;saccarl­
ni - ítalo Cont! - Simão Sesslm - França 
~meira. :- Jairo Az:I. - Mendes Botelho.­
Ga~tone Righi -- Amaral_ Netto - Hélio 
Duque,- NortCIn Macedo - Wall Ferraz­
Wildy VIanna - ;Tosias _Leite ,.... Luiz Leal 
- lilPltádo cafeteira - }i'.J;1I.neisoo Bollem~ 
berg - Gilton Garcia - Ibsen Pinheiro­
Ney Ferreira - Paulo Borges - Milton Fi­
gueiredo - Paulo Mincarone .- Theodorico 
Ferraço - Francisco Amaral - Tarcisio 
Buriti -:- Carlos Eloy - Heráclito Fortes -
Mauro Sampaio -:- Raymundo Asfõra -
!ram Saraiva - Ruy Baeelar - Stélio Dias 
~ José Lourenço - Casildo Maldaner -
F.$,ncisco Erre - José carlos Fagundes -
-Antônio Pontes - Paulo Marques - Ino­
eêiJ,cio Oliveira - Nelson .do Carmo - José 
Carlos Vasconeelos - Pedro Germáno -
~rgio Ferrara - Navarro Vieira nIho -
Sebastião Ataíde :- Nadyr Rossetti -' Car~ 
neiro Arilaud - 'Iturlval Nascimento -
rrapüan Costa Júnior :- Eraldo Tinoco -
Antônio Mazurek - Haroldo Sanford -
Sebastião Nery - Saramago Pinheiro -
Amaury 14illlet:_- João Faustino - Manoel 
Affonso -' Haroldo' Lin'la - José Machado 
- Aluízio Bezerra - T1dei de Lima - al­
bino Coimbra - Mário Juruna - Fernando 
Cunha - José Burnett - José Maranhão -
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Alenear Furtado - Carlos Vinagre - Gil­
son de Barros - Adaulto Pereira - Raul 
Ferraz - Jessé Flreire - Manuel Viana -
Cid Carvalho - FraJílcisco studart ~ Bo­
nifácio Andrada - Coutinho Jorge - Si­
queira Campos - Furtado Leite - PTatinl 
de Morais - Nyder Ba.rbosa - Mâreio Bra­
ga - Pedro Coiln - Oscar Corrêa .Júnior -
Cláudio Philomeno - Francisco Sales ~ 
Edme Tava.res - Alceni Guerra - José 
Thomaz Nonô - Fernando Magalhães -
Magno Bacelar - Rosa Flores - Agenor 
Maria - Wolney Siqueira - Sérgio Cruz -
Raul Bernardo - Juar~z Baptista - ArPldo 
Moletta - João Bastos - Wilson Falcão -
Daso Coimbra - Hélio Correia - Emídio 
Perondi - Celso CarvalhQ - Aécio de Bor­
ba - Henrique Eduardo Alves - Marcelo 
Linha1'eS - Leome Belém - Paulo Guerra 
- OSValdo Melo - :Manoel Gonçalves -
Agnaldo TImóteo - Ary Kffuri - Renato 
Vfanna - Irajá Rodrigues - Moy.sés Pi­
mentel - Jorge Arbage - Antônio Gomes 
- Evandro .Ayres de Moura - Carlos Al­
berto de Oaril - Ra;ymundo Urbano -
Adail Vettorazzo - João Carlos de Caril -
Odilon Salmorla - João Alberto de Souza 
- Rômulo Galvão - Hermes Zaneti- Má­
rio Frota - José Ribamar Machado - Ciro 
Nogueira - Jorge Vianna - Del Bosco Ama­
ral - Nilson Gibson - Augusto Trein ~ 
V1rglldáslo de Senna - Horácio Matos -
Farabulini Júnior - Geraldo Bulhões -
Edison Lobão - !Jeônidas Rachid - M­
thur Virgílio Neto - João Paganella - AS­
sis Canuto - José Jorge - Brabo de car­
valho - <>ssia.n Araripe - Geraldo Melo -
Oly Fa.chin - Santos Filho - José 'Fogaça 
- José Fernandes - Ademir Andrade -
Fernando santana - Rtta Furtado - Ta­
pety Júnior - Jônathas Nunes - Pimenta 
da Veiga - Homero Santos - Abdias Nas­
cimento - Ivo Vanderilnde - José Genoi­
no - Jayme Santana - Airton Soares -
Ludgero Rauilno - Carlos Mosconi - João 
Herrmann Neto - Airton Sandoval -
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Ubaldo Barém - Egidio Ferreira Lima -
Irineu GaIato - Sérgio Murilo - Bocayuva 
CUnha - Darcy Pozza - Aurélio Peres -
Leur Lomanto - Diogo Nomura - João 
Batista Fagundes - Jarbas Vasconcelos -
Clemir Ramos -. Rosemburgo Romano -
L'Uiz Guedes - Jutahy Júnior - Jorge Var­
gas - paul1no Cícero de Vasconcellos -
Gustavo Faria - Múcio AthaYde - Gerar­
do Renault - Jairo Magalhães - João 
Herculino - Matheus Schmidt - Domingos 
Juvenil - Aécio CUnha - Antônio Farias 
- Myrthes Bevllacqua - Nylton VelIoso -
Jorge Uequed - Francisco Dias - Plinio 
Martins - Vivaldo Frota ~ Salvador Ju­
l1anelli - Lenidas Sampaio - Vingt Ro­
sado - Alércio Dias - Pedro Corrêa -
Wa:nderley Mariz - Borge;:; da Silveira -
Júlio Costamilan - Oscar Alves - Sarney 
Filho - Sérgio Lomba - Arnaldo Maciel -
Orlando Bezerra - J.G. de Araújo Jorge -
Jorge Leite - !Ralph Biasi - Mozarlldo 
Cavalcant~ - Flávio Bierrembach - Fer­
nando Gomes. 

SENADORES: Humberto Lucena - Mau­
ro Borges - Roberto Saturnino - Hélio 
Gueiros - Henrique Santillo - Martins Fi­
lho - Jorge Kalume - João Castelo - Ro­
berto Campos - Passos Pôrto - Alberto 
Silva - Fábio Lucena - Gastão Müller -
Claudionor Roriz - João Calmon - Nelson 
Carneiro - Milton Cabral - Álvaro Dias -
Jaison Barr~to - Jorge Bornhausen -
Guilherme Palmeira - Eunice Michiles -
Carlos Alberto - Raimundo Parente ",-.Al­
fredo Campos - Marcondes Gadelha -
Mário Maia - Lomanto Júnior - Nivaldo 
Machado - José Ignácio Ferreira - He1vi­
dio Nunes - Roberto Wypych - Marcelo 
Miranda - Amaral Peixoto - João Lobo _ 
Odacir Soares - Carlos Lyra - Moacyr 
Duarte - Altevlr Leal - Benedito Ferreira 
- Luiz Cavalcante - Moacyr Dalla - Cid 
Sampaio - Gabriel Hermes - José Lins -
Itamar Franco. 

J unho de 1985 

o SR. PRESIDENTE (José Fragel\i) - De acordo 
com as Indicações das Lideranças, fica a,sim constItuída 
a Comissão MI,ta incumbIda de emitir parecer sobre a 
maténa: 

Pelo PartIdo do Movimento Democrático Brasileiro 
- Senadores Mauro Borges, Martins Filho, Fábio Luce­
na, Roberto Wypych e os Srs. Deputados Jorge Cury, 
Paulo Mincarone, Airton Sandoval, Fernando Gomes e 
Paulo Zarzur. 

Pelo PartIdo Democrático Social - Senadores Rai­
mundo Parente, Jorge Kalume, Odacir Soares. Moacyr 
Dal\a e os Srs. Deputados Jutahy Júnior, Giôia Júnior e 
Osvaldo Melo 

Pelo Partido da Frente Liberal - Senadores Alcides 
PaIO, Jo,': Lins. L UlZ Cavalcante e os Srs. Deputado!> 
Celso Peçanha e Gonzaga Vasconcelos. 

Pelo PartIdo DemocrátICO Trabalhista - Deputado 
Léo Ne\e, 

o SR. PRESIDENTE (José FrageIh) - A Comissão 
MIstd ora deôlgnada deverá reunir-,e dentro de 48 horas 
p<lra eleição do Pre'ldente e do VIce-PresIdente 

Perdnte a ComIssão, poderão ,er apresentadas Emen­
das, no praLO de <)ltO dias a contar de ,ua 1000talação, 
cum o me,mo número de aSSInatura" previsto para a 
apre.,entaçào de propostas 

O Parecer da Comis,ão Mista deverá sr apresentado 
até o dIa 19 de agosto Vindouro. 

o SR. PRESIDENTE (lo,é Fragelli) - a PreSIdência 
convoca seó,ão conjunta a realizar-se hoje, ás 19 horas e 
50 mInuto." neste Plenário, destinada à apreciação das 
~eguintes propo5ta; de Emenda à ConstitUIção. 

N° 51, de 19R2, que InstitUI a Justiça Real; e 
N° 40, de 19R4, que In,titui a Justiça Agrária. 

o SR. PRESIDENTE (Jo,é Fragelli) - Está encerra­
da a ôe~~ão. 

(Levanta-Ie a ses~ão às 19 horaJ e 47 minutos.) 

Ata da 166' Sessão Conjunta, em 18 de junho de 1985 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 47~ Legislatura 

ÀS 19 HORAS E 50 MINUTOS. ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Altevlr Leal- Mário Maia - Fábio 
Lucena - Raimundo Parente - Aloysio Chaves -
GabrIel Herme. - Hélio GueIros - Alexandre Costa­
João Castelo - Américo de Souza - Alberto SIlva -
Helvídio Nunes - João Lobo - Cesar Cals-José Lins 
- Virgílio Távora - Moacyr Duarte - Martins Filho 
- Humberto Lucena - Marcondes Gadelha - Milton 
Cabral - Aderbal Jurema - Cid Sampaio - Nivaldo 
Machado - Guilherme PalmeIra - Carlos Lyra - Al­
bano Franco - LOUrIval Baptista - Heráclito Rollem­
berg - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - João 
Calmon - José Ignácio Ferreira - Amaral Peixoto -
Nelson Carneiro - Itamar Franco - Murilo Badarô­
Alfredo Campos - Fernando Henrique Cardoso - Se­
vero Gome, - Benedito Ferreira -, Henrique Santillo 
- Mauro Borges - Benedito Canelas - Gastâo M (lller 
- Roberto Campos - José FrageIli - Saldanha Derzi 
- Álvaro DIaS - Enéas FarIa - Jorge Bornhau'ien -
Carlos ChiarellI - Alcides Saldanha - Octavio Cardo-
"o. 

E OS SRS. DEPUTADOS' 

Acre 

Amílcar de Queiroz - PDS; Nosser AlmeIda - PDS; 
Wildy Vwnna - PDS. 

Presidência do Sr. José Fragelli 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; Jo,é Fernandes -
PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB: Ubaldino MeirelIes -
PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS: Francisco Erse - PFL: Olavo 
PIres - PMDB: Orestes Muniz - PMDB. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; Dionísio Hage­
PFL, Ger,on Pere, - PDS; João Marques - PMDB; 
Jorge Arbage - PDS; Osvaldo Melo - PDS; Vicente 
QueIroz - PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carva'lho - PMDB; Edi­
son Lobão - PDS; Epitácio Cafeteira- PMDB; Jayme 
Santana - PFL; José Burnett - PDS; José Ribamar 
Machado - PDS: Magno Bacelar - PFL: Nagib Haic­
kel - PDS; Vieira da Silva - PDS; Wagner Lago­
PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira- PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB: José LUIZ MaIa - PDS: Ludgero 

Rauhno - PDS: Tapety Júnior - PFL; WalI Ferraz­
PMDB 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; 
Evandro Ayres de Moura - PFL; Furtado Leite -
PFL; Gomes d~ Silva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; 
Leorne Belém - PDS; Marcelo Linhares - PDS; Mau­
ro SampaIO - PDS; Moysés Pimentel- PMDB; Orlan­
do Bezerra - PFL; Paes de Andrade - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Agcnor Mana - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB; Henrique Eduardo Alves - PMDB: Jessé Frei­
re - PFL; João Faustino - PFL; Vingt Rosado -
PDS. 

Paraíba 

AluíZIO Campos - PMDB; Carneiro Arnaud -
PMDB: Edme Tavares - PFL; Ernani Satyro - PDS; 
Joacil Pereira - PDS; João Agripino - PMDB; Ray­
mundo A"fora - PMDB; Tarcisio Buriti - PFL. 

Pernambuco 

Carlos Wilson - PMDB; Cristma Tavares - PMDB; 
Egídio Ferreira LIma - PMDB; Inocêncio Oliveira -
PFL. Jarbas Vasconcelos - PMDB; João Carlos de 



Junho de 1985 

Carli - PDS; Josias Leite - PDS; Mansueto de Lavor 
- PMDB: Maurílio Ferreira Lima - PMDB: Miguel 
Arraes - PMDB; Nilson Gibson - PFL; Oswaldo 
LIma Filho - PMDB; Pedro Corrêa - PDS. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Djalma Falcão - PMDB; 
Fernando Collor - PDS; Geraldo Bulhões - PDS; Re­
nan Calheiros - PMDB. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Celso Carvalho - PDS; Francisco Rollemberg - PDS; 
Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Djalma Bessa - PDS; Elquisson Soares - PMDB; 
Felix Mendonça - PDS: Fernando Magalhães - PDS; 
Fernando Santana - PMDB; Francisco BenJamim -
PFL: Francisco Pinto - PMDB; Genebaldo Correia­
PMDB; Haroldo Lima - PMDB: Horácio Matos -
PDS; Jairo Azi - PDS: João Alves - PDS; Jorge Me­
dauar - PMDB; Jorge Vianna - PMDB; José Lou­
renço - PFL; Jutahy Júnior - PDS; Leur Lomanto­
PDS, Pnsco Viana - PDS; Rómulo Galvão - PDS; 
Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca -
PDS; Max Mauro - PMDB; Myrthes Bevilacqua -
PMDB; Nydt!r Barbosa - PMDB, Pedro Ceolim -
PDS; Stélio Dias - PFL; Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT, Agnaldo Timóteo -
PDT; Amaral Netto - PDS, Carlos Peçanha - PMDB; 
Celso Peçanha - PFL; Darcílio Ayres - PDS; Daso 
COimbra - PMDB, Dého dos Santos - PDT; Denisar 

_ Arn~iro_;- PMDB; Eduardo Galil - PDS; Figueiredo 
Filho - PDS; Jacques D'Ornellas - PDT; JG de Araú­
jo Jorge - PDT; Jorge Cury - PMDB; José Colagrossi 
- PDT; José Frejat - PDT; Lázaro Carvalho - PFL; 
Léo Simões - PFL; MárcIO Braga - PMDB; Máno Ju­
runa - PDT; Osmar Leitão - PDS; Saramago Pmhelro 
- PDS; Sebastião Ataíde - PFL; Sebastião Nery -
PDT; Simão Sessim - PFL: Walter Casanova - PFL; 
Wílmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Carlos Eloy - PFL; Cássio 
Gonçalves - PMDB; Christóvam Chiaradia - PFL; 
Dario Tavares - PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued 
Dib - PMDB; Gerardo Renault - PDS; Humberto 
Souto - PFL; Israel Pinheiro - PFL; João Herculino 
- PMDB; Jorge Carone - PMDB; Jorge Vargas -
PMDB; José Carlos Fagundes - PFL; José Machado­
PFL, José Mana Magalhães - PMDB; José Mendonça 
de Morais - PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez 
Baptista - PMDB; Luís Dulci - PT; Luiz Guedes -
PMDB; Marcos Lima - PMDB; Mário Assad - PFL; 
Melo Freire - PMDB; Milton Reis - PMDB; Nylton 
Velloso - PFL; Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Ber­
nardo - PDS; Rondon Pacheco - PDS; Vicente Gua­
~iroba - PDS, Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMDB; 
Alberto Goldman - PMDB; Armando Pinheiro -
PDS; Aurého Peres - PMDB; Bete Mendes - PT; Car­
doso Alves - PMDB; Celso Amaral- PTB; Del Bosco 
Amaral - PMDB; Djalma Bom - PT; Diogo Nomura 
- PFL; Eduardo Matarazzo Suphcy - PT; Farabulini 
Júnior - PTB; Francisco Amaral- PMDB; FrancIsco 
Dias - PMDB; Freitas Nobre - PMDB, Gastone 
Righl- PTB; Horácio Ortiz - PMDB; Irma Passoni­
PT; Israel Dias-Novaes - PMDB; João Herrmann Neto 
- PMDB; José Camargo - PFL; José Genoíno - PT; 
Márcio Santilli - PMDB; Marcondes Pereira -
PMDB; Nelson do Carmo - PTB; Octacílio de Almeida 
- PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; Paulo Maluf -
PDS; Paulo Zarzur - PMDB; Raimundo Leite -
PMDB; Roberto Rollemberg - PMDB; Salles Leite-
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PDS; Salvador Juhanelli - PDS; Ulysses Guimarães -
PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PMDB; Brasílio Caiado - PDS; 
Fernando Cunha - PMDB; GenésIO de Barros -
PMDB; lram Saraiva - PMDB; Iturival Nascimento­
PMDB; João Divino - PMDB; Joaquim Roriz -
PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; Paulo Borges -
PMDB; Siqueira Campos - PDS; Wolney. Siqueira -
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Dante de Oliveira - PMDB; 
Gilson de Barros - PMDB, Maçao Tadano - PDS; 
Márcio Lacerda - PMDB; Milton Figueiredo -
PMDB; Valdon Varjão - PDS. 

Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Plínio Martins - PMDB; 
Ruben Figueiró - PMDB; Saulo Queiroz - PFL, Sér­
gio Cruz - PMDB; Ubaldo Barém - PDS 

Paraná 

AlcenI Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; Antônio Ueno - PFL; Ary 
Kffuri - PDS, Celso Sabóia - PMDB; Dilson Fanchin 
- PMDB; Hélio Duque - PMDB; Irineu Brzesinski -
PMDB; halo Conti - PFL; José Carlos Martinez -
PDS; José Tavares - PMDB; Léo de Almeida Neves­
PDT; Oscar Alves - PFL; Oswaldo Trevisan - PMDB; 
Paulo Marques - PMDB; Pedro SampaIu - PMDB; 
Reinhold Stephanes - PFL; Renato Bernardi -
PMDB; Renato Johnsson - PDS; Renato Loure~ Bue­
no - PMDB; Santinho Furtado - PMDB; Santos Fi­
lho - PDS: Valmor Giavarina - PMDB; Walber Gui­
marães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Ernesto de Marco - PMDB; Ivo Vanderlinde -
PMDB; Luiz Henrique - PMDB; Manoel de Souza -
PMDB; Paulo Melro - PFL; Pedro Colin - PFL; Re­
nato Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT; Augusto Trein - PDS; 
Balthazar de Bem e Canto - PDS; Darcy Pozza - PDS; 
EmídlO Perondi - PDS; Floriceno Paixão - PDT; Gui­
do Moesch - PDS; Hugo MardinI - PDS; Ibsen Pi­
nheiro - PMDB; Irajá Rodrigues - PMDB; João Gil­
berto - PMDB; Jorge Uequed - PMDB; Júlio Costa­
milan - PMDB; Lélio Souza - PMDB; Matheus 
Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti - PDT; Nelson Mar­
chezan - PDS; Oly Fachin - PDS; Osvaldo Nascimen­
to - PDT; Paulo Mincarone - PMDB; Pedro Germa­
no - PDS, Pratini de Morais - PDS; Rubens Ardenghl 
- PDS; Siegfried Heuser - PMDB; Sinval Guazzelli­
PMDB, Victor FaccIOni - PDS. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Geovani Borges - PFL. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes - PDS; 
Mozarildo Cavalcanti - PFL. 

o SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 55 Srs. Senadores 
e 267 Srs. Deputados. Havendo número regimental, de­
claro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comuni­
cações, concedo a palavra ao nobre Deputado Bonifácio 
de Andrada. 

o SR. BOJ~lFÁCIO DE ANDRADA (PDS - MG -
PronuncIa o segumte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Estamos vivendo neste im,tante, aqui em Brasília, um 
acontecimento, aliás Já assinalado na reUnIão anterior, 
mas que deve ser novamente aqui comentado, tal a sua 
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significação, ou seja, a presença de centenas de prefeitos 
brasileiros, de lideranças municipais, defendendo e pug­
nando que seja colocada na pauta dos nossos trabalhos 
do Congresso Nacional a proposta de Emenda à Consti­
tuição n9 79/84, que cria o Fundo de Compensação dos 
Estados, Distrito Federal e Municípios e acrescenta dis­
positivos à Constituição Federal. 

Sr. Presidente, isso é uma questão da mais alta rele­
vância. O problema municipal é mUito importante para 
todos nós e V. Ex', que é um antigo batalhador, um valo­
roso e glorioso batalhador no seu Estado, sabe muito 
bem que as questões municipais dizem respeito a todos 
nós, são imposições as mais fortes, que nos obrigam aqui 
a pedir a palavra e trazer o nosso apelo no sentido de que 
seja colocada na pauta dos nossos trabalhos essa propos­
ta de emenda constitucional. 

Sabemos, Sr. Presidente, que na reUnIão dos Líderes, a 
Liderança do Governo, a Liderança do PMDB, se colo­
cou contra a inclusão dessa matéria na pauta, ainda ago­
ra ne,te pnmelro semestre, mas, na reahdade, a decisão 
fica na~ mãos de V. Ex', que é um impretérito municipa­
hsta, um Já experimentado municipalista, que pode colo­
car na pauta dos nO,50S trabalhos essa proposta de 
emenda con,tItucional, indo ao encontro das lideranças 
do País inteiro. V. Ex· dirá: "Ah, mas o Congresso Na­
cional corre o risco de não ter número I". Mas aí é um 
problema das Lideranças dos partidos políticos. A Presi­
dência do Congresso Nacional, a Presidéncia do Senado 
da Repúbhca não deve ficar com essa responsabilidade, 
numa hora em que as vozes maiores, dos municipalistas 
brasileirm, reunidos na Casa do Congresso Nacional, 
pugnam por essa providênCIa, que aliás, parece perfeita­
mente procedente e perfeitamente Justificável. 

Sabemos que os argumentos do Governo e da Lide­
rança do Governo é de que um montante muito grande 
de recursos seria transferido aos municípios, mas ocorre 
que os municípIOS devem, juntamente com os Estados, 
grandes montantes de recursos à União. De modo que 
scna uma acomodação que se poderia fazer, indo ao en­
contro das nossas municipalidades, porque, Sr. Presiden­
te, a descentralização é um apelo, que não só nós, do 
PDS, hOje aqui presentes, fazemos em nome da sua lide­
rança, mas é o apelo também que sai das lideranças bási­
cas do País e que envolveu as grandes campanhas políti­
cas do PMDB e da chamada Ahança Democrática. De 
modo, Sr. Presidente, que, pugnando para que V. Ex' co­
loque na pauta dos nossos trabalhos essa proposta de 
emenda Constitucional, nada mais fazemos do que aqui 
repetir e reIterar um apeJo que é de todos os colegas de 
V Ex' no Congresso Nacional e das principais lide­
ranças do País. Muito obrigado. 

o SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Não há mais 
oradores mscritos para o período de breves comuni­
cações. 

o SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às onze 
horas. neste plenário, destinada à apreciação das segum­
tes Propostas de Emenda à Constituição: 

N0 42, de 1982, que altera o capítulo VII do título I e O' 

título V, pa~a introduzir o reglme de Governo Parlamen­
tar; 

N° 59, de 1982, que institUi o Sistema Parlamentar de 
Governo; e 

N9 17, de 1983, que acrescenta artigos às disposições 
transitórias da Constituição Federal, para introduzir o 
Governo Parlamentar. 

O Sr. Luiz Henrique - Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Luiz Henrique. 

O SR. LUIZ HENRIQUE - Sr. Presidente, sendo 
notório não haver quorum na presente sessão, solicito a 
V. Ex', com fulcro no art. 29, § 2°, do Regimento Co­
mum, que determme o encerramento da presente sessão. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - O requeri­
mento de V. Ex' é regimental. 

Declaro encerrada a presente sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 48 minutos.) 
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